
" Fé inabalável só o é a que pode encarar frente 
a frente a razão, em todas as épocas da Humanidade". 

D Allau Kardec 
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Evangelho 
e individualidade 

Efetivamente, as massas 
ncompanhavam o Cristo, de 
peito; no entanto, não vemos 
no Mestre a personificação do 
agitador comum. Em todos os 
climas políticos, as escolas re· 
iigicsas, aproximando-se da le· 
galidade humana, de alguma 
s~tte partilham da governança, 
estabelecendo regras espiri· 
t"ais com que adquirem poder 
sobre a multidão. Jesus. po· 
ré'Tl, não transforma o espirito 
coletivo em terreno deplorável. 
Proclamando as bem-aventu
ra~ ças à turba no monte. não 
a induz para a violência. a fim 
de assaltar o celeiro dos ou· 
tro:;. Multiplica, Ele mesmo, o 
pão que a reconforte e alimen· 
te. Não convida o povo a rei · 
vindicações. Aconselha res· 
pP.1to aos patrimônios na dire· 
ç5o politica, na sábia fórmula 
cc:n que recomendava seja 
dado «a César o que € de Cé· 
sarn. 

Muitos estudiosos do Cris· 
tia:1ismo pretendem identificar 
00 Mestre a personalidade do 
re·;olucionário, instigando os 
se:1s contemporâneos à rebe· 
li~o e à discórdia: entretanto, 
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em nenhuma passagem do seu 
:ninistério encontramos qual· 
qJer testemunho de indiscipli· 
na ou desespero, diante da 
ordem constituída. Socorreu a 
twba sofredora e consolou-a, 
não se mostrou interessado 
om libertar a comunidade das 
cr<aturas, cuja evolução, até 
hoje, ainda exige lutas acerbas 
e provações incessantes, mas 
ajudou o Homem a libertar-se. 
Ao apóstolo exclama: «Vem e 
segue-me!» Ã pecadora exorta: 
«Vai e não peques mais.» Ao 
pãralitico, fala bondoso: «Er
gue·te e anda.» À mulher siro· 
fenícia diz, convincente: «A tua 
fá te curou.» Por toda parte, 
vêmo-lo interessado em levan
tar o espírito, buscando erigir 
o templo da responsabilidade 
em cada consciência e o altar 
dos serviços aos semelhantes 
em cada coração. 

Demonstrando as preo· 
cupações que o tomavam, pe
rante a renovação do mundo 
individual, não se contentou 
em sentar-se no trono diretivo 
em que os generais e os legis
:adores costumam ditar deter
minações . . . Desceu, Ele pró-

1)rio, ao seio do povo e enten
deu-se pessoalmente com os 
velhos e os enfermos, com as 
mulheres e as crianças. Entre
ll:lve-se em dilatadas conversa
ções com as criaturas t ransvia
das e reconhecidamente infe
:1zes. Usa a bondade fraternal 
para com Madalena, a obsidia
da, quando emprega a genti
leza no trato com Zaqueu, o 
rico. Reconhecendo que a tira
nia e a dor deveriam perma
necer, ainda, por largo tempo, 
na Terra, na condição de males 
.1ecessários à retificação das 
inteligências, o Benfeitor Ce· 
it!ste foi, acima de tudo, o 
orientador da transformação 
individual, o único movimento 
de liberação do espírito, com 
bases no esforço próprio e na 
renúncia ao próprio c<eu>>. 

Para isso, lutou, amou, ser-
1r!u e sofreu até à cruz, con
iirmando com .o próprio sacri· 
fício a sua Doutrina de revo
lução interior, quando disse: 
«e aquele que deseje fazer-se 
o maior no Reino do Céu, seja 
no mundo o servidor de todos.>> 
{Da FEB). 

Em manuel 
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O poder da fé 
Esp. lgnacio BIITENCOURT 

Não deixes q11e a tua fé se abata diante da 
primeira dúvida <i.ue te assaltar o espírito, nem 
que teu ânimo se perca em dores e lamentos 
diante das provils. ( nesses momentos de Ira· 
queza da alma que nos cabe o dever d~ 
reagir, mostral)Çfo que temos fé e buscando 
nela a força que ameaça fugir. 

Se segues a doutrina de Jesus, logo !.iu 
coração tem o dever de exemplificar por atos 
os ensinos recebidos do Mestre. O testemunho 
se valoriza nos in.stantes agudos. amargos. do
lorosos. E pode salvar aqueles que possuem a 
fé consolidada no ooraçllo. 

pio da fé, levantando·te, disposto a recomeçar 
a caminhada, com o propósito de evitar recaí
das. Aqueles que caem, nao devem ser censu
rados, mas ajudados, porque, sentindo-se am
parados e estimulados por palavras de com· 
preenslio e amor fraterno, terão ânimo para re
compor·se. Quem segue com Jesus, tendo o 
coração limpo, esquece·se de si e busca servir 
com alegria os mais necessitados de auxílio. 

roso e bom para contigo, cumulando·te de pri· 
vilégios e assim permitindo que teus male.s con
tinuassem por mais tempo e teus débitos tór
nassem mais longos os sofrimentos. A lei não 
deve ser sustada, é imutável, em beneficio da 
iustiça. O que deveres, pagarás. Mas, se já 
acertaste o roteiro; se o caminho que segues 
já é o do Cristo, então procura livrar·te dos p~ 
quenos males e eleva ao Alto tuas orações e 
teus pensamentos de progresso, por.:rue assim, 
sentirás o fardo mais leve. A resposta. a cura 
e a orientação virão imediatamente aD' teu en· 
centro. pois, dessa forma, já poderás ver a 
luz divina indicando que estás a servi ço do 
Senhor. Muitos podem cair, mas tu deves ajudá· 

los a se reerguer. Se tropeçares e sofreres que· 
da, transmite aos mais fracos que ~3 o exem· 

Nunca estás sõ. Todas as tuas dificulda· 
des sao vistas do Alto e reequ ilibradas, dentro 
das tuas necessidades espirituais. A fé gera a 
esperança. A esperança retempera a fé. Não 
contes, porém, com o que parecer benéfico, 
quando estiveres em prova, quando estiveres 
sob o reajustamento moral indíspens'ável ao teu 
bem futuro, pois o Pai não estaria sendo amo· Que Jesus te ilumine. 

Estudos Doutrinários 
(VIII) 

.Deus quer a ré, Toni.e divina 
da hwnildnde, d o amor e da ca· 
ridadc; mas que.r ~ ré sentida pe· 
ln consciência e eoclarccida peln 
rozão. Se assim_ oãn fora, paru que 
r uzer revelações progrn8sivas, co· 
mo a d e Abraão, 11 de Moisés e a 
d e Jesus? Se assim niio fora, se 
Ele quisesse que a Sua lei, na 
qual se enfeixam todas as verda· 
des eternas, fosse vedada õ ra· 
2ão, para <tUC 1ttnpliou Suo rt· 
velaçiio na me<lida do progresso 
da razão humanft? Se niio fora 
assim, para que Jesus, tendo rcito 
uma revelação mais an1pla, en'l. 
extensão e compreensão, que a de 

Moisés, por ter já a humanidade 
mais clara capacidade de enten· 
dimento, ainda acrescenta: que 
muitas outras verdades tinha a 
enshiar, tnas que nüo o fazja, por
que a humonidnde ni\o estava .Un· 
da em condições de compreendê
las? 

cSe Deus quer a fé passiva e 
não aceito pelo. ruâo, como es
pera que esta se desenvolva para 
mandar à Terra mais altos ensi
nos'? Isto é irrespondível, muito 
embora a tudo possa responder o 
fanatismo cego, para o qual a fór· 

A DATA DE BEZERRA 
A dai.a de 29 de agosto assinala o n ascimento, cm Riacho do 

Sangue, Do Ceará, DO ano de 1881, do boniss'itno Dr. Adolfo Be· 
t;erra de Menezes, patt·ono de nos!la Casa e desta publicação. Sua 
vida e sun obra terrena, plena.s de testemunhos de extraordinária 
bondade, justificam o pre..tígi o e a autoridndo desse benemérito 
Espírito, 11ue, da Espiritualidade, socorre os allit0s e alivia os so
Critnentos do corpo e da alma, dirigindo toda uma falange de beu· 
feitores a serviço do Cristo de Deus. 

Agmcklcidos, C.'<or tamos ao Pai que, cada vez mais, multiplique 

iluminando-llies a tarefa abençoada da Caridade. 
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BEZERRA OE MENEZES 

mula sagrada é o credo quia ab· 
surdum, a que nós outros, os que 
somos cpossessos do diabo>. opo· 
01os esta outra: nihil absw-dwn 
11 Oco» . 1': como a lei da graça , 
sobre 11 qual não têm conta os 
volu mes que se há escrito, num 
dos qunis lemos o íato de haver 
um bandido, salteador e assassi· 
no, ganho o céu .. por ter sido mor
to no• pés do altar de Nossa Se· 
nhora . 

cEmprestam a Deus os senti· 
montos humanos, de preforêncio~ 
e exclusões, por graça, Qt10 1'\ão 
poi· merecimento! E porque se ar· 

rogam a qualidade ou atributo di· 
vino da infalibilidade, impõem a 
(é passiva nestes desregramentos 
da divindade! Deu• faz graça, mas 
sem preferências ne1n exc1us0es. 

As grasas divinas siio reguladM 
por lei eterna, no sentido de que 
provoca-as, não este ou aquele. 
mas tudo o que tem um determi· 
nado toque de merecimento . Não. 
pois, a s imples vontade de Deus, 
que lesaria sun indelccúvel justi· 
ça. mas a justiça indclectivel, que 
e harmônica com a vontade so· 
berana. Eis a lei das graças. Nin· 
guém as tem sem 1nerocer. e tê
las·ã todo o que merecer>. 

' ~ Não dê a seu filho, nem a nenhuma criança, 
~ brinquedos que imitem armas de guerra . 

) 

• lembre-se de que a criança de hoje será o , 
' 

homem que, no futuro, poderá influir nos des- · 

finos da Pátria, da Família e da Humanidade. 
' 
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Filhos queridos: 

Almejais a paz em vossa vida? 
Trabalhai desde agora com Jesus. 
Os vossos desenganos serao ven· 
cidos e vossas dores serão aplaca· 
das, desde que estiverdes cami. 
nhando com o Mestre. 

Deveis decidir·vos logo. Nlio é 
à espera, de mãos e cor~çào va· 
zios que deveis ficar, mas, sim, 
cheio de fé e esperança, seriamen· 
te empenhado em aprender, reno· 
vando a vossa maneira de ser e de 
sentir, de modo a mostrardes ha· 
ver compreendido bem as lições 
que Ele, misericordioso. veio·nos 
trazer em sua passagem por este 
mundo. 

Contar-vos·ei um episódio de 
quando o Senhor se encontrava en· 
Ire nós, na Galiléia, maravilhando· 
nos com a Sua presença. Peram· 
buláv<imos, procurando apagar nos· 
sos erros e maus atos no menor 
espaço de tempo, diante de tantos 
agravos acumulados outrora. Ha · 

Como construir 
a paz 

Esp. Bezerra de l\fenezcs 

víamos distribuído bens e moedas. 
mas esquecêramos de reunir valo
res melhores em nosso coração. 

Cesta manhã, à sombra de fron· 
dosa árvore. permitíamos que o 
nosso pensamento corresse à sol 
ta , quando avistamos t riste men· 
digo aproximar·se. Nada tínhamos 
no momento para lhe dar - assim 
pensávamos nós - e deixamos 
que ele partisse sem a nossa aJu · 
da. Mais tarde, ao ouvi rmos, exta· 
s iados, a palavra do Mestre, senti· 
mos que elas pa reciam destinadas 
ao nosso coração. pois o Senhor 
diz ia que não era somente o so· 
corro material que deveríamos dar 
mas. acima de tudo, o socorro es· 
piritual com palavras de ânimo e 
de amparo, estendendo nossas· 
mãos com afetividade e <:o mesmo 
temp0 mostrarmos um sorriso de 
fraternal amor. 

Quando nao pudermos auxiliar 
materialmente, busquemos dentro 
do nosso coração a ajuda moral. 
que conforta e reanima, porque a 

demonstração de solidariedade no 
momento preciso pode exercer sa · 
lutar efeito. Dos nossos olhos pe· 
cadores caíram lágrimas de arre· 
pendimento, por deixarmos esca· 
par mais uma oportunidade de ser· 
vir, quando vimos que Jesus sor
ria para nós e que esse sorri so nos 
transmitia. com o perdl\o pa ra o 
nosso erro, fé, coragem e amor, 
estendendo generosamente Suas 
mãos vazias .. 

Que hoje os vossos corações 
transbordem da a legria de servir 
com Jesus. Mesmo que nada te· 
nhai• de material para dar, ofere· 
cei·vos, vós mesmos, fratcrnalmar 
te, e com amor podereis transmitir 
o que de graça recebeste$ cJo Mes· 
tre. 

Que a Virgem Santissima en· 
volva em bênçãos de luz os vossos 
corações e Jesus vos ampare e 
guie na obra do bem. pois somen· 
te distribuindo o bem se poderá 
construir a verdadeira paz! 

Espiritismo cristão 
(Extraído o adaptado de «Os Quatro Evangelhos » - Roustaing) 

23. - Origem do Espírito -
Na Criação, tudo, tudo tem umn 
origem comwn: tudo vem, do inli· 
nitomentc pequeno para o inlini
tamente grande, até Deus, ponto 
de partido e de reunião. Nüo es· 
queçamos de que tudo provém de 
Deus e para Deus volta: de Deuç 
uno, criador incriado, pa( de tudo 
e de todos; do Deus, grande mot-Or 
de quanto existe, pilar lnabalável 
sobre o qual repousam as multi.· 
dões de mundos disseminados n<> 
espaço como os átomos no ar. O 
fluido universal, que toca de perto 
a Deus e Dele parle, constitui 
pela sua qufotesséncia e medio.nlll 
as combinações, modificações ~ 
transformações de que é passível, 
o instnmiento e o moio de que w 
serve " Inteligt'ncia Suprema para, 
pela onipotência de Sua vontade, 

optrur, no U1linito e na. eternida
de, todas ns criações espiTituat.!-1, 
materiais e fluídicas destinadas à 
vida e à har111onia un.ivel'sais, para 
operar a criação de todos os mun· 
dos, de todos os seres em todos 
os reinos da natureza, de tudo que 
se move, vive, é. O Espírito, na 
origenl da sua formação, como es
sência espiritual, principio de in
teligência, sai do todo universal. 
O que chamamos o ctodo univer
sab é o conjunto dos fluidos exis
tentes no espaço. Estes fluidos são 
a fonte de tudo o que existe, quer 
no estado espiritual, quer no es· 
tado material. O Espírito, na sua 
origem, como essência espiritual. 
principio de inteligência, se form.i 
da quinta-essência d"'lses fluidos. 
elemento tão sutil que nenhuma 
e><1>ressão pode dar dele idéia, so-

bretudo às nossas inteligôncius 
restritas. A vontado de Deus, úni · 
ca essência de vida no infinito <s 
na eternidndo, anima esses fluido• 
para Jhes dar o ser, isto é, par~. 
mediante uma combinação sutilís
sima, cuja essência só nas irradin· 
ções divinas se enconW&, fozcr de 
les essências cspirit\Jais, princípios 
primitivos do Espírito em gcrine 
e destinados à sua formação. A 
vida universal está assim, por toda 
a natureza, em germes etemoa, 
graças a essa quinta-essência dos 
fluidos, que somentt' a vontade de 
Deus anima, conformementc à.s 
necessidades de todos os mundos. 
de todos os reinos, de todas as 
criaturas no estado material ou n<• 
estado fluidico. (Continua) 

Estamos de volta 
Depois de um ano de inier· 

rupçâo, «O Cristão Esoírita» 
fundado. sob o patrocínio d~ 
Bezerra de Menezes e por 
iniciativa de AZdmor Ser 
rão. retoma, com este númi;. 
ro. sua publicação. Motivos 
superiores à nos:;a vontade 
determinaram essa paralb&-

1 
ção, mas jamais ;>arClemvs 
a esperança de reatar o l•ü 
do trabalho evangélico·dou. 
trinário aqui iniciado. Nossas 
preces foram ouvidas e cou
be a valoroso conopanh~iro 
nosso, dedicado servidor da 
Casa de Recuperaç~o Be· 
zerra de Menezes, a fel1c1· 
dade de juntar os duis e.< 
extremos do fio partido, para 
q ue pudéssemos, com maior 
a legria do que nunca, reini· 
ciar a divulgação do pensa· 
mento de Jesus nestas p~. 
quenas páginas, C•>m a aju· 
da espiritua l de Bezerr~ . Ali 
Omar, lgnacio Bittencourt, 
Azamor Serrao e outro3 E~. 
pi ritos identifi cados com o 
servidores fiéis cJo Mestre 
amado. 

Ajudai·nos. irmãos, com 
suas preces para que o nos· 
so esforço continu'! sendo 
digno da confiança desses 
Espíritos, mas compreendei, 
sempre, que a eles deverá 
ser creditado tudo q•;anto de 
valioso aparecer nas págint.s 
de «0 C11stão Espirita»· 

E agora. mãos ao arado, 
porque há muitos espiritos a 
fertilizar e facundar! Estamr.s 
de volta e precisamos por e:n 
dia as tarefas acumuladas du· 
rante um ano de inatividade 
neste setor. 

Que Deus nos aJude! 
A REDAÇÃO 

* Cmla mundo tem 
o seu Diretor 

«Cada mundo, cada planetn. 
tem um Espirito de p\1rezn pc-r
reitu encarte-gado de o dirigir e 
fazer t>rt>aredir. depois de the ha
ver pl'e~ idldo à forn1açüo. 1'als 
Esr>Srhos são perfeilos. não só do 
J>onto de visto. mor:a.J. eon10 tam
bém do do Mht'r, considerado 
uste e1n Cace dn obru, do tnlssâo 
que lhes fortim con(iadnJt.. J:.:IC's 
estilo sempre ern relação direta 
com Oe1.1s, podem itproximnr-se 
do foco univertal e. par lnlcr
médlo deles, t'! que UR vontades 

1 

do $cnhor 011i1>olento se transmi
te e deste11. 1nv;s.ando pelos su
C'essivos graus dEt escala e.'-J)irita., 
f'o.J homens, por jntermédio de 
seuk -.,njus de guarda e dos bons 
F;8ph·i1os, co1n o. rn.pldt.z do pen
sun1Pnto. it de.$.~ modo que o 
Espírito de Deus obrn e d~sce 
até "ós. 

•Jesus tem a seu cargo a di· 
re('hõ da Terra e da humanlda
d~. é um dos que podem apro
>nmar-sc daquele toco, sendo de 
un1n ~ncia que se conser\·ou 
sempre pura, de perfeita e imâ
cu1ll puma. visto que famaJs ra
llu. t'! q,ueru, como Rrvidor de 
Deus. vosco e "º"° Mestre pre
~lde aos dtstinos do planetâ ter
rf'UO, quem o $;0\'trna e lhe 
acompanha a n1arche com pater
nal aollcltude. Em relaç-J.o direta 
com Deus. do memio modo q~ 
aqueles d~ seus irmãos que, sen
do-lhe-s lguB.ls tm pureia, dese.m
penham mlAóes análogas à suo. 
ele recebe. aem lnterrnediãrios. u.s 
vontades do onipotente>. 
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o 
GRAVE CRIME 
DO 
SUICIDIO 

Suicidar.se é contrair dh•ldas 
maiores em face de Deus. Quem 
destrói o corpo Ciaico, ln.mu· 
mento do Esplrito na vida ter· 
rena, abisma-se cm longos e ter. 
ríveis SO(r1mcntos. 0 SUiCl<tO. 
não consegue livrar--$e dos pro
blemas que o a.fligem, que o 
levam a atentar contTa a exls
t~ncla . Pelo contrário, agrava 
esses problemas, multiplica suss 
dores, suas afll«les.. experlmen· 
tando torturas incnarrAveis. Se 
o leitor duvida do que afim•· 
mos. leia, por exemplo, cO ma,.. 
!frio dos suicidas>, de Almerln· 
do Martins de Castro e d fcrnó· 
rías de u n1 suicida•: de Ivone 
A. Pereira, ambos editados pelo 
Departamento Edl t.orlol dn l'e
deração Espil'i ta llrasllclra. Nes· 
sas obras, os suicidas relutam o 
pungcnt~ drama quo vlven.10'1 
antes e depois do alo descs11e· 
rado. Vc rirtearam q ue os .sorri· 
mentos <1ue os levaram à :1uto· 
destruição física não desaparo
ccran1 e se tornara1n oinda pio· 
res. 

«A fuga mediante o suicldlo 
não põe Ciln aos soírlrncntos da 

~ 
criaturaJ. pois a entidade.-hou1e.m 
não se resun1e, não é apenas 

~ 
um conjunto de carne e ossos. 
2 uma alma ou esplrlto.• O 
corpo é feito de maté ria, mor· 
re. A alma, o esplrUo, n?\o 1nor· 
re. é eterno! 

Se voeé tem idéias de sulcl· 
dio. pense um POUCO. analise as 
ratões do seu atual sofrinicnto, 
porque 1>0derá encontrar o ca· 
minho da recupera1;à..>, da trau. ~ 
qüiliclade que ora lhe fal1.1. Se 
observar bem as railles que jul· 

~:r ;j~~~ ~~~~~ ed1~ ~~,~~~ ~ 
~ de que quer desertar. cheg3rA s 
' â eonvict:io de que existem pes- ~ 

soas bem mais lnf-0ll1c-s, bem l. 
mais sofredoras e, no entanto, S 
não pensam em sulcld•r·sc. Pelo ' 
contrário. procurnn\ encontl·ar ~ 
dentro de si mesmas a resígna· -; 
tão diante da dor. 1')0r<1ue pos- ~ 
suen1 a íntima es1>eranta de 
<1uc. se resistirem io toutntão de ~ 
suicldio, logo se scntirllo mais 
fortes 1>:ira c·ontinuar ~ viver. 
Se1naJhantc atitude rc:1>rc!<lcnta ~ 
respeito a Deus e a xi mcs1no: ~~ 
representa \una força n1ornl 
digna ele admirut.tio. porQue os 
que se cncorajnn1 para lutar 
contra a adversidade, cont ra o ~ 
sofrimc.nto. conCl'a as doccpcõcs ~· 
e o~ desenganos, são verdadeira· 
menu~ fortes. Passadil u tenta· 
<.~•o , ver:\ renascer dPnlro de si ~ 
a vontade d<'.' continuar vivendo. ~ 

S o suicida é tun fraco. Quan· ~ 
~ ·~ •' do c·onsuma a loucura du auto· . 

destruic;iio, do aro cauc praticou 
contra si mcsn10. jà ~ l01 de 
demais 1>ara recuar . E nlo tcri 
meios de escapar às conseqtién· 
eias, porque a lei. embora 1n· 
flexJvel, é l.ei de Jusl iça. As
sim. terá que sofrer 3S san(c)cs 
decorrentes da falta cometida. 
p0rque, diz Jesus. ca cida urn 
segundo suas obras•. 

lmião. amigo: Colabore com 
o seu exemplo na campanha ~ 
preventiva contra o su1cfdio! ~ 

. ~,,,..-:.-....... ~ .... .........,.,,...,.-J'w 

Libertação espiritual 
Há datas que ficam definiti .. 

vamentc marcadas em nossa me-
1nória, oomo uma reafirmação de 
princípios que não devemos jamais 
esquecer nem postergar e também 
como uma advertência para que 
procuremos honrar, pelo exemplo, 
3S lições que vamos aprendendo 
no e."'ercício cotidiano da Doutri
na e do Evangelho. Está nesse 
caso o dia primeiro de ag<isto, que 
assinaJa a desencarnação, em 
1969, do nosso inesquecido Aza
môr Scrrão, Orientador Geral da 
cCasa de Recuperação e Benefí
cios BEZERRA DE MENEZES>. 
Só poderemos honrá -lo se não fal
searmos o sentido da sua obra 
moral e espir itual, desvelando-nos 
na exem plificação dos deveres de 
humildade e de serviço aos nossos 
semelhantes. Não recordamos a 
data com tristeza nem lágr imas, 
embora a fal t<> que nos faz a pre· 
scnço fisica de Azamôr . Dele nos 
lembi·amos a cada instante, com 

a delicada emoção do uma sauda· 
de muito natural, mas que deve· 
mos tornar construtiva, e uma 
alegria que deve corporificar nos· 
so empenho em continuar sua 
obra, não obstante as fraquezas 
e deficiências que nos dilicultam 
os passos. A fé e a determinação 
no trabalho devem assegurar a 
cada um de nós a certeia de que 
ele continua conosco, dando-nos a 
solidariedade espiritual e a coope
ração de que necessitamos, lado 
a lado com o boníssimo Bezerr11 
de Menezes, nosso ilustre Patrono, 
atento, sempre e sempre, às con· 
ven iências da causa cristã que 
abraçamos. 

São imensas as responsabili
dades que assum imos com Bezer ra 
de Menezes e Azamôr Scrriio, no 
que concerne aos trabalhos da 
«Casa de Recu peração:.. Compre· 
cndamos, entretanto, que mnio .. 
res são as nossas obrigações 

com Deus e com J esus, através 
do respeito que devemos ao Evan
g o 1 h o, pregando-o ma.is pelo 
exemplo do que pela aparência, a 
fim de q ue, no r uturo, não nos 
sintamos premjd os pela coosciên· 
eia . 

A nossa maior homenagem a 
Azamôr Scrrão está em viver o 
Evangelho com o exemplo, em dar 
vigor à Doutrina, mais nos atos 
<tue nn.s paJavrns,· para que não 
sejamos candeeiros sem óleo . 

Que Deus abençoe Azamôr 
Scrrüo, dando-lhe mais luzes, 
paro que o se u cslorço pelo Bem, 
ao lado do Bezerra de Menezes, 
Jgnácio Bittencourt, Ali Omar, 
Ibrahim, Eslrêla Branca, Sam Li 
1> outros abnegados obreiros espi
rituais da nOS!ltl •CASA>, se 
trans{orme cm chuvas abençoadas 
de CMidadc, q ue é Amor divino. 

Onde há fé, há esperança; onde há esperança, há paz; onde há paz, há 
fraternidade; onde há fraternidade, há bondade; onde há bondade, há ca· 
ridade; onde há caridade, há Deus; onde há Deus, nada fal ta. 

Ajudem as obras 
da nossa Casa 

Eslamos muito necessitados de ajud8 
para as obras de adaptação do prédio da 
Rua Bambina nQ 128, em Botafogo, que será 
a sede própria da "Casa de Recuperação 
e Benefícios BEZERRA DE MENEZES". 

Quanlo mais d€pressa terminarem essas 
obras, mais depressa podereMos desenvol· 

ver os nossos trabalhos. inclusive os d3 
assislência social aos necessitados. Enlre
tanlo, nenhum dos membros ela "Casa" lem 
autorização para receber pes.soalmente as im· 
portãncias em dinheiro, quaisquer que elas 
sejam. Mas aceitamos a doação urgen te dos 
seguintes moteriais. que poderão ser entregues 
na Rua Barnbina número 128: 

--------------, 
PISO DE MARMORITE 

30 METROS DE CERAMICA VERMELHA: 
130 METROS DE CERAMICA VERMELHA: 

20 METROS DE AZULEJO BRANCO; 
160 METROS DE AZULEJO AZUL; 

100 GAlôES DE TINTA PLASTICA; 
50 QUILOS DE ALVAIADE: 

36 QUILOS DE OLEO TIGRE: 
MATERIAL HIDRAULICO; 

REVESTIMENTO DA FACHADA DO PREDIO; 
VIDROS; 

LUMINARIAS PARA TODO O PREDIO; 
E. CIMENTO. 

Qualquer informação complementar po
derá ser oblida com a Orientadora Geral da 
" Casa", ainda na sede provisória, na Rua 
19 de Fevereiro no 19, em Bo:afogo. às ter
ças e quinlas-feiras, às 17 horas; às segun-

O CRISTÃO ESPiRTTA 

das, quar1as e sextas•feiras, às 19 horas, e 
aos domingos. pela manhã. 

Vi sitem as obras da Rua Bambina. núme
ro 128. a qualquer hora do dia e nos ajudem 
a levar avanle o trabalho ali iniciado . 
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